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APRESENTAÇÃO

A motivação inicial para a realização deste estudo foi apontar, de forma clara e compreensível,
as enormes desigualdades que se manifestam entre negros e brancos e homens e mulheres
nos mais diferentes espaços da sociedade (educação, mercado de trabalho, acesso a bens e
serviços, etc). Nesse sentido, destaca-se, ainda, a situação a que mulheres negras, vítimas do
racismo e do sexismo, estão submetidas, possuindo os piores indicadores em praticamente
todas as áreas analisadas.

Como mostra a pesquisa, hoje, no Brasil, 21% das mulheres negras são empregadas
domésticas e apenas 23% delas têm Carteira de Trabalho assinada – contra 12,5% das
mulheres brancas que são empregadas domésticas, sendo que 30% delas têm registro em
Carteira de Trabalho. Outro dado alarmante é que 46,27% das mulheres negras nunca
passaram por um exame clínico de mama – contra 28,73% de mulheres brancas que também
nunca passaram pelo exame. Tanto mulheres negras quanto brancas que estão no mercado de
trabalho têm escolaridade maior que a dos homens. Porém, isso não se reflete nos salários. A
renda média mensal das mulheres negras no Brasil, segundo a última Pesquisa Nacional de
Amostra por Domicílio, do IBGE (PNAD 2003), é de R$ 279,70 – contra R$ 554,60 para
mulheres brancas, R$ 428,30 para homens negros e R$ 931,10 para homens brancos (veja os
dados completos da pesquisa nas páginas a seguir ou no CD que acompanha o cartaz).
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